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Câncer da próstata: preconceito reduz
chances de diagnóstico precoce

Ministro da Justiça confirma críticas
à segurança do estado do Rio
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Unicef: violência mata uma criança
ou um adolescente a cada 7 minutos

Balança comercial bate
recorde para meses de outubro
com US$ 5,2 bi de superávit
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Comercial
Compra:   3,26
Venda:       3,26

Turismo
Compra:   3,13
Venda:       3,40

Compra:   3,79
Venda:       3,79

Compra: 122,07
Venda:     152,37

Manhã Tarde Noite

24º C

17º C

Domingo: Sol
com muitas nuvens
durante o dia. Pe-
ríodos de nublado,
com chuva a qual-
quer hora.

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

25º C

13º C

Quinta: Dia de sol
com algumas nu-
vens e névoa ao
amanhecer. Noite
com poucas nu-
vens

Manhã Tarde Noite

29º C

13º C

Sexta: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Manhã Tarde Noite

27º C

18º C

Sábado: Sol com
algumas nuvens.
Chove rápido du-
rante o dia e à noi-
te.

Manhã Tarde Noite

21º C

16º C

Segunda: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia. Perío-
dos de nublado,
com chuva a qual-
quer hora.

Previsão do Tempo

Seletiva de Kart Petrobras:
João Rosate domina e é o

campeão de 2017

Felipe Fraga renova com
Cimed Racing por mais

dois anos

F o c a d o  e  d e t e r m i n a d o
em todas as provas, o goia-
no João Rosate, de 17 anos,
conquistou o título da 19a
edição da Seletiva de Kart
Pet robras ,  um dos  pr inci -
pa i s  even tos  de  apo io  ao
kartismo no Brasil. Depois
de liderar o primeiro dia de
disputas, na terça-feira (31),
o piloto voltou a dominar a
decisão na quarta-feira (1º),
quando foram realizadas a
segunda e l iminatór ia  e  as
duas baterias finais no kar-
tódromo da Granja Viana,
em Cotia (SP).       Página 7
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João Rosate dá show na final da Seletiva 2017

A Cimed Racing anunciou
hoje a renovação do contrato
do piloto Felipe Fraga por mais
duas temporadas na Stock Car.
O atual campeão da categoria
destacou o novo acordo.

“Fico muito feliz em poder
anunciar que vou continuar
com a Cimed Racing nas pró-
ximas temporadas. Todos sa-
bem o quanto me sinto à von-
tade nesta equipe, com a qual
já acumulo três anos e mo-
mentos inesquecíveis, com
poles, pódios, vitórias e o tí-
tulo de 2016.            Página 7 Felipe Fraga
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Surfistas já escalados
no Hang Loose São

Sebastião Pro

Yago Dora (SC)

O Hang Loose São Sebas-
tião Pro apresentado por TNT
abre nesta quinta-feira na Praia
de Maresias, a etapa do QS
3000 que fecha o calendário
2017 da WSL South America
em São Sebastião, no litoral
norte de São Paulo. Os 117 ins-
critos de seis países foram di-
vididos em três fases de dezes-
seis baterias. As principais es-
trelas, como os campeões
mundiais Gabriel Medina e
Adriano de Souza, só estreiam
na terceira. Nesta lista dos 32
cabeças de chave, também es-
tão mais cinco estrelas da eli-
te da World Surf League e os
principais concorrentes ao tí-
tulo sul-americano da WSL
South America, como o líder

Thiago Camarão, que mora
em São Sebastião.

Gabriel Medina é o cabe-
ça de chave da oitava bateria
da terceira fase, junto com o
catarinense Icaro Ronchi, um
dos convidados do Hang Loo-
se São Sebastião Pro. Adria-
no de Souza está na 16.a e
última, com o também pau-
lista Thiago Guimarães. Os
tops do CT começam a se
apresentar desde a primei-
ra bateria, com o potiguar
Italo Ferreira. O pernambu-
cano Ian Gouveia estreia na
quarta, junto com o perua-
no Lucca Mesinas, único
estrangeiro entre os 32
principais cabeças de cha-
ve.                           Página 7
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A balança comercial brasilei-
ra teve superávit de US$ 5,2 bi-
lhões em outubro, o que repre-
senta um recorde para o mês des-

de o início da série histórica do
governo, em 1989. O resultado
representa também o nono re-
corde mensal consecutivo. Os

dados foram divulgados  na quar-
ta-feira (1º) pelo Ministério da
Indústria, Comércio Exterior e
Serviços (Mdic).           Página 3

Médica
brasileira

assume diretoria
da Organização

Mundial da
Saúde em
Genebra

  Página 3

A cada 7 minutos uma cri-
ança ou um adolescente, entre
10 e 19 anos de idade, morre em
algum lugar do mundo, vítima de
homicídio ou de alguma forma de
conflito armado ou violência cole-
tiva. Somente em 2015, a violên-
cia vitimou mais de 82 mil meni-
nos e meninas nessa faixa etária.
Os dados são do relatório Um
Rosto Familiar: A Violência na Vida
de Crianças e Adolescentes, lan-
çado na quarta-feira (1) pelo Fun-
do das Nações Unidas para a
Infância (Unicef).

A América Latina e o
Caribe têm os mais altos índi-
ces de homicídios. Em 2015,

dos 51,3 mil homicídios de
meninas e meninos de 10 a 19
anos – não relacionados a con-
flitos armados –, mais da me-
tade, 24,5 mil, aconteceram
nessa região. “Esses números
se mostram desproporcionais
considerando que tal conjunto
de países abriga pouco menos
de 10% da população nessa
faixa etária”, diz o Unicef.

A região da América Latina
e do Caribe tem uma taxa de
homicídios de adolescentes en-
tre 10 e 19 anos (22,1 homicí-
dios para cada 100 mil adoles-
centes) quatro vezes maior do
que a média global.   Página 4

Pesquisa do IBGE diz que
produção de veículos

cresce 14,8%
Com alta acumulada de

14,8% em 2017, a fabricação
de veículos automotores con-
tribuiu para o crescimento da
produção industrial nacional,
que fechou o terceiro trimes-
tre com crescimento de 1,6%.
Na comparação com setembro
de 2016, o aumento do setor

automotivo é de 20,9% e na re-
lação com agosto de 2017 o
setor cresceu 1%. Os dados fo-
ram divulgados na quarta-feira
(1º), no Rio de Janeiro, pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), na Pes-
quisa Industrial Mensal Produ-
ção Física – Brasil.    Página 3

Motorista com 20 pontos
terá CNH suspensa por

6 meses, no mínimo
O motorista que acumu-

lar 20 ou mais pontos por in-
frações, desde 1º de novem-
bro de 2016,  terá seis meses
de prazo mínimo para  suspen-
são da Carteira Nacional de
Habilitação (CNH).   Antes, o
tempo mínimo era de um mês.
O máximo permanece em 12
meses.

O período maior de sus-
pensão foi estabelecido pela
Lei Federal nº 13.281, que
promoveu alterações no Códi-
go de Trânsi to  Bras i le i ro
(CTB). Em vigor desde no-
vembro de 2016, a norma pro-
duzirá efeitos nos processos
de suspensões a partir de ago-
ra.                             Página 2



Câncer da próstata: preconceito
reduz chances de diagnóstico precoce
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C Â M A R A  ( S P )       

No dia dos 500 anos do início das Reformas Protestantes [31
de outubro], foi politicamente simbólica a aprovação da lei [dos
vereadores da chamada ‘bancada evangélica’] que será sanciona-
da pelo prefeito Doria (PSDB); isentando das mais diversas taxas
e alvarás as igrejas que eles representam no Parlamento.

P R E F E I T U R A 

Era tudo o que o futuro [a partir de abril de 2018] prefeito
[hoje vice] Bruno Covas (PSDB) precisava: assumir uma super-
Secretaria com status de Casa Civil, passando a negociar com os
vereadores da Câmara paulistana, os deputados na Assembleia
paulista e na Câmara Federal [Casas nas quais teve mandatos],
com os ...    

D A  

... e Presidência [Ministérios] da República, demais pre-
feituras [em especial as das Capitais], os governos dos Esta-
dos [e suas Secretarias], começando assim a formatar o que
será e como será seu governo como prefeito a partir de abril
de 2018. Na prática Já é ‘plataforma’ pra possível reeleição
de Bruno Covas em 2020 ...   

C I D A D E  

...  Quanto ao Julio Semghini [que deve ir pra campanha que
tiver o ‘número do sapato’ de Doria], segue com a Secretaria [Go-
verno], cuidando das Discussões das Relações ‘DR’ entre Secre-
tários e dirigentes de empresas públicas e autarquias. O ex-depu-
tado federal passa a ser ainda mais referência pras ações de Co-
vas ...  

D E 

... Agora Secretário das Prefeituras Regionais [ex da extinta
pasta ‘do Social’ - incorporada à nova Casa Civil do
poderoso Covas], Claudio Carvalho vai cuidar do ‘figurino doria-
no’ na gestão da ‘lindeza’ da cidade, muito possivelmente cotado
pra [com Semeghini] ir pra campanha na qual Doria será candida-
to em 2018 ...      

S Ã O 

... Quanto ao PR (ex-PL), de Antonio Carlos Rodrigues, ex-
vereador e ex-presidente [por 4 vezes consecutivas], ex-senador
[no mandato por 2 anos], ex-Ministro [Transportes] e atual presi-
dente nacional da legenda, Doria confirmou na Secretaria [Verde
e Meio-Ambiente] o advogado Eduardo de Castro, que levará ...

P A U L O  

... pra gestão Doria-Covas o profissionalismo político de ACR,
que por tantas vezes assumiu a prefeitura de São Paulo na gestão
Kassab [ex-vice de Serra que ficou 6 anos no cargo obviamente
sem ter vice]. Em tempo: Castro vai dar ao Secretário [Justiça]
Pomini a tranquilidade de boa gestão em área de apelo mundial. 
  

P A R T I D O S 

No PV, do vereador paulistano Natalini [ex-Secretário do Verde
e Meio-Ambiente de Doria], há um apelo geral pra que não se
‘aposente’ da política como vinha anunciando desde a reeleição
pro 5º mandato. Aos 65 de idade, o médico pode disputar em
2018 como vice de alguma chapa do partido que venha a fazer ... 

P O L Í T I C O S 

... coligação com o presidente nacional Penna pro governo
(SP), ele que foi candidato ao cargo em 2014; ou a Assembleia
Legislativa de São Paulo; ou a Câmara Federal ou até uma suplên-
cia numa das chapas de partido com candidatura ao Senado. O
certo é que Natalini tem ‘lenha’ [não cortada da mata] pra ‘quei-
mar’.  

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto vem publicando esta coluna [diária]
de política desde 1992. Ela foi se tornando referência e uma via
das liberdades possíveis entre sociedade e instituições. Na Inter-
net foi uma das pioneiras [desde 1996]. Ele está dirigente na As-
sociação dos Cronistas de Política de São Paulo [Brasil].

CESAR
 NETO
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O preconceito continua sen-
do o principal obstáculo para a
prevenção do câncer de prósta-
ta. No Brasil, um entre cada qua-
tro homens não faz o exame
médico necessário para detectar
a doença. E o exame preventivo
é fundamental para a cura do pa-
ciente, de acordo com o médi-
co urologista Giuliano Betono
Gugliemetti, do Instituto do Cân-
cer do Estado de São Paulo
(Icesp).

“O tumor do câncer da prós-
tata cresce devagar e a sua de-
tecção precoce abre uma janela
muito boa para a recuperação do
paciente”, diz o médico urolo-
gista. “Se o tratamento aconte-
cer em sua fase inicial as chan-
ces de cura são muito maiores.
Hoje, nós temos à disposição
muitos tipos de tratamento
como a radioterapia, a quimio-
terapia e outros que estão sur-
gindo. Mas se o diagnóstico for
muito tardio as chances de re-
cuperação são muito pequenas”,
afirma.

Em sua experiência clínica,
o médico admite  que atende

cada vez mais pacientes com cân-
cer de próstata. Ele acredita que
uma das causas está na progres-
são do envelhecimento da popu-
lação. Atualmente, o câncer da
próstata é o segundo tipo de cân-
cer que mais atinge os brasilei-
ros, depois do câncer de pele.

Segundo ele, quanto mais
velho o indivíduo maior é a
chance de incidência. “A popu-
lação está envelhecendo e isso
faz com que os casos de câncer
de próstata sejam mais frequen-
tes no Brasil”, afirma.

Por isso , Gugliemetti con-
sidera fundamental a campanha
do Novembro Azul que tem iní-
cio nesta quarta-feira, 1º de no-
vembro. para conscientizar a
população masculina para fazer
os exames periódicos e conse-
guir fazer o diagnóstico preco-
ce. “O exame deve ser feito pe-
los homens com idade superior
aos 45 anos, com intervalo de
um ano entre um e outro, prin-
cipalmente

As origens do Novembro
Azul

Em 17 de novembro se ce-
lebra o Dia Mundial de Comba-
te do Câncer de Próstata. O mo-
vimento que teve origem na Aus-
trália, em 2003, estendeu as pro-
gramações para todo o mês de
novembro e ganhou adesão em
vários países, incluindo o Bra-
sil.

O objetivo é chamar a aten-
ção dos homens para a neces-
sidade de fazer exames pre-
ventivos do câncer de prósta-
ta. É um alerta para que os ho-
mens deixem o preconceito
de lado para dar mais atenção à
saúde.

Informações importantes
sobre o câncer de próstata

Exame de toque retal e o exa-
me de sangue específico (PVA)
e ultrassonografia do abdome e
da próstata, para confirmar o di-
agnóstico, são os exames indi-
cados para prevenção do câncer
de próstata.

O exame de toque retal não
afeta a masculinidade e demons-
tra o cuidado do homem com a
prevenção de sua saúde e inte-

gridade.
As visitas médicas devem

ocorrer anualmente, a partir
dos 45 anos de idade. A neces-
sidade dos exames é maior
quanto maior é a idade do in-
divíduo. A probabilidade tam-
bém aumenta para aqueles que
têm pais que foram afetados
pela doença.

O tumor de câncer na prós-
tata se tratado no início tem am-
plas possibilidades de cura.

O mesmo não se pode dizer
em relação aos diagnósticos tar-
dios. Se o tumor se expandir para
além da próstata irá atingir ou-
tros órgãos.

Os sintomas começam pela
dificuldade de urinar até o pon-
to de não conseguir mais, e o
comprometimento dos ossos do
corpo e fratura patológica (sem
necessidade de traumas).

A cada 10 homens com cân-
cer de próstata, 9 têm mais de
55 anos de idade.

Um em cada 5 homens pode
vir a ter o câncer de próstata no
Brasil e um em cada 8 podem
morrer por causa da doença.

Motorista com 20 pontos terá CNH
suspensa por 6 meses, no mínimo

O motorista que acumu-
lar 20 ou mais pontos por infra-
ções, desde 1º de novembro de
2016,  terá seis meses de prazo
mínimo para suspensão da Car-
teira Nacional de Habilitação
(CNH).  Antes, o tempo mínimo
era de um mês. O máximo per-
manece em 12 meses.

O período maior de suspen-
são foi estabelecido pela Lei
Federal nº 13.281, que promo-
veu alterações no Código de
Trânsito Brasileiro (CTB). Em
vigor desde novembro de 2016,
a norma produzirá efeitos nos
processos de suspensões a par-
tir de agora porque o condutor é
penalizado ao somar ou ultrapas-
sar 20 pontos no período de 12
meses contados a partir da pri-
meira infração.

Motoristas reincidentes na
perda da CNH no período de um
ano receberão a pena mínima de
oito meses. Atualmente, nesses
casos, é de seis meses. Já o tem-
po máximo permanece em 24
meses.

Quem for notificado sobre a
instauração do processo e acumu-
lar pontuação de infrações come-
tidas antes de 1º de novembro de
2016 ainda receberá penalidade de
acordo com a regra anterior, par-
tindo de um mês de suspensão. O
prazo total é estipulado de acordo
com o histórico do cidadão e da
gravidade das infrações que cons-
tam em seu prontuário.

Processo de suspensão
O condutor não tem a habili-

tação suspensa imediatamente

após somar os 20 pontos. Ele é
notificado pelo Detran.SP sobre
a abertura do processo e tem o
direito de apresentar defesa em
diversas instâncias, conforme
garante a legislação federal. O
recurso pode ser apresentado de
forma online no Portal do
Detran.SP.

Ao ter a suspensão decreta-
da, o cidadão recebe uma notifi-
cação para comparecer à unida-
de do Detran.SP, entregar a ha-
bilitação e assinar o termo de
suspensão, quando terá início o
cumprimento da pena. A partir
desse momento, o motorista
está impedido de dirigir. Caso
conduza qualquer veículo, pode-
rá ter a habilitação cassada por
dois anos.

Depois de cumprir a suspen-

são, a CNH será restituída e o
motorista poderá voltar ao vo-
lante após apresentar o certifica-
do de conclusão do curso de re-
ciclagem – oferecido pelos Cen-
tros de Formação de Condutores
(CFCs) de forma presencial ou a
distância. Quem tem a habilitação
cassada, além da reciclagem, tem
de refazer os exames médico,
psicotécnico, teórico e prático
de direção veicular.

A grade curricular do curso
de reciclagem abrange legisla-
ção de trânsito (12h), direção
defensiva (8h), noções de pri-
meiros socorros no trânsito (4h)
e relacionamento interpessoal
(6h). O condutor tem de fazer
uma prova de 30 questões e
acertar pelo menos 21 (70%)
para ser aprovado.

Saiba como pedir isenção
no Vestibular das Fatecs

Estão abertas as inscrições
para o pedido de isenção total e
redução de 50% na taxa do Ves-
tibular das Faculdades de Tecno-
logia (Fatecs) do Estado de São
Paulo para o primeiro semestre
de 2018. O prazo vai até as 15
horas do dia 6 de novembro.

Os candidatos que atende-
rem aos requisitos podem plei-
tear os dois benefícios. Neste
caso, devem efetuar duas inscri-
ções. Os interessados precisam
preencher o formulário especí-
fico, disponível
em www.vestibularfatec.com.br.

Após o preenchimento do
formulário, é preciso guardar o
número do protocolo, gerado
pelo sistema, que deve constar
do envelope que vai conter os
documentos comprobatórios.
Os documentos devem ser en-
tregues nos dias úteis, entre 30
de outubro e 6 de novembro,
das 9h às 20h, na secretaria da

Fatec em que o candidato pre-
tende estudar.

No momento da entrega do
envelope – em que deve constar
o número do protocolo –, o can-
didato precisa preencher, assinar
e entregar o formulário de soli-
citação do benefício, disponível
no site, na seção “isenção/redu-
ção”.  A resposta à solicitação
será divulgada no dia 28 de no-
vembro, somente pela internet.

Requisitos para isenção   
O candidato precisa ter con-

cluído integralmente, ou con-
cluir em 2017, o Ensino Médio
ou a Educação de Jovens e Adul-
tos – EJA (supletivo) em esco-
las da rede pública (municipal,
estadual ou federal) ou em ins-
tituição particular com conces-
são de bolsa de estudo integral.
Além disso, é necessário ter ren-
da familiar bruta mensal máxi-
ma de R$ 1.405,50 por pessoa.

Se for independente, sua renda
bruta máxima deverá ser nesse
mesmo valor.

Os documentos solicitados
são: comprovante de escolarida-
de e de renda. Já os candidatos
desempregados, autônomos e
aposentados devem seguir as
instruções descritas na portaria,
também disponível no site.

Requisitos para redução
da taxa

É necessário ser estudante
regularmente matriculado na
terceira série do Ensino Médio
ou em curso pré-vestibular ou
em curso superior de graduação
ou de pós-graduação. O interes-
sado deve, também, ter uma re-
muneração mensal inferior a
dois salários mínimos (R$
1.874) ou estar desempregado.

Os documentos exigidos tam-
bém são comprovante de escolari-
dade e de renda. E candidatos de-

sempregados, autônomos e apo-
sentados devem seguir as instru-
ções online descritas na portaria.

Vestibular – primeiro se-
mestre de 2018

A partir do resultado da soli-
citação da isenção/redução da
taxa do Vestibular, no dia 28 de
novembro, o candidato que re-
ceber um dos benefícios deve
fazer sua inscrição, exclusiva-
mente pela internet, em um úni-
co curso de graduação na Fatec
de sua escolha até o dia 7 de de-
zembro. O Manual do Candida-
to estará disponível para down-
load gratuito no site. O valor da
taxa de inscrição para este pro-
cesso seletivo é R$ 64,80.

Outras informações pelos
telefones (11) 3471-4103 (Ca-
pital e Grande São Paulo) e
0800-596 9696 (demais locali-
dades) ou pelo
site www.vestibularfatec.com.br.

Prefeito anuncia mudanças estruturais
na administração da Prefeitura

O prefeito João Doria anun-
ciou na quarta-feira (1º) uma sé-
rie de mudanças estruturais na
administração da Prefeitura de
São Paulo. Foi criada Secretaria
Municipal da Casa Civil, a ser
ocupada pelo vice-prefeito Bru-
no Covas. Não haverá criação de
cargos ou despesas adicionais na
reformulação.

“A articulação estratégica co-
mandada pelo Bruno Covas nesta
super secretaria é de importân-
cia capital. As suas relações e ar-
ticulações vão ajudar muito a ci-
dade nesta nova etapa de desen-
volvimento”, disse o prefeito
João Doria

A nova pasta da Casa Civil
cuidará da articulação política da
Prefeitura com os governos fe-
deral e estadual. Na nova função,
Covas terá atribuições importan-
tes, como a coordenação da vo-
tação de projetos na Câmara Mu-

nicipal. Terá, por exemplo, a mis-
são de buscar recursos nos mi-
nistérios e outras fontes, como
o BNDES, onde a Prefeitura pre-
tende conseguir um empréstimo
para recapear as ruas da cidade.

A função que Covas exercia
na Secretaria das Prefeituras Re-
gionais passará a ser executada
por Cláudio Carvalho, que até
então atuava na secretaria espe-
cial de Investimento Social, que
será extinta. Cláudio também irá
incorporar a função de articular
as doações recebidas da iniciati-
va privada para a implantação dos
programas sociais da Prefeitura.

“A Secretaria de Investimen-
to Social se extingue e os funci-
onários serão incorporados a pas-
ta de Prefeituras Regionais. O
trabalho de captação de investi-
mentos sociais para a nossa ci-
dade continuará sendo feito”, res-
saltou Doria.

O cargo de secretário adjun-
to, ocupado antes por Fabio Le-
pique, será de Milton Persoli, ser-
vidor de carreira da CET desde a
década de 80, que já assumiu a
coordenação da Defesa Civil,
atuou como secretário adjunto de
Assistência Social e foi prefeito
regional em cinco ocasiões.

As mudanças também inclu-
em a nomeação do advogado
Eduardo de Castro, filiado ao PR,
para a Secretaria do Verde e Meio
Ambiente. Com 52 anos, Eduar-
do é graduado em direito pela
Universidade Mackenzie e pos-
sui especialização em direito
empresarial com foco na área de
transportes terrestres, marítimos,
aéreos e logísticos no setor. Fer-
nando Von Zuben, que atuava no
cargo interinamente nos últimos
meses, voltará a exercer a função
de adjunto na pasta.

O secretário Julio Semeghi-

ni continuará na Secretaria Mu-
nicipal de Governo, agora mais
focada na coordenação e gestão
dos principais programas da ad-
ministração. Semeghini passará a
atuar mais na gestão de projetos
estratégicos de governo, em es-
pecial nos assuntos relacionados
com a coordenação e integração
dos programas prioritários do
governo, como o Redenção, cre-
ches, entre outros.

“Toda a estrutura da secreta-
ria comandada pelo Semeghini
será focada no programa de ges-
tão da cidade. O foco será quase
que 24 horas por dia para melho-
rar ainda mais a qualidade e efi-
ciência da prestação de serviços
na cidade. Uma responsabilidade
ampliada para o acompanhamen-
to de todas as secretarias e insti-
tuições municipais. Ele será o
guardião das metas que temos es-
tabelecido”, finalizou o prefeito.
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Mude seu conceito
sobre “fracasso”.

Entenda que quanto mais fracassar, mais vai aprender. Quanto
mais aprender, mais perto do sucesso estará.

Assim, o “fracasso” faz parte do caminho para o sucesso.
Reserve agora mesmo pelo número 011-99461-3516 sua cre-
dencial VIP para terça-feira (07/11),  na região da paulista nossa
palestra sobre como vencer a crise e os desafios diários nos mo-
delos de negócios atualmente que mais crescem no Brasil e ga-
nhe uma assessoria de quais os passos podem ser feitos para atin-
gir seus objetivos através do mesmo ! Coaching JCB

A balança comercial brasilei-
ra teve superávit de US$ 5,2 bi-
lhões em outubro, o que repre-
senta um recorde para o mês
desde o início da série histórica
do governo, em 1989. O resul-
tado representa também o nono
recorde mensal consecutivo. Os
dados foram divulgados  na quar-
ta-feira (1º) pelo Ministério da
Indústria, Comércio Exterior e
Serviços (Mdic).

De janeira a outubro, o saldo
entre exportações e importações
tem superávit de US$ 58,5 bi-
lhões. Trata-se do maior superá-
vit da série histórica, tanto para
os dez primeiros meses do ano
quanto para anos fechados.

Ao todo, as exportações no

mês de outubro totalizaram US$
18,9 bilhões, com valor médio
de US$ 989,9 milhões. Já as
importações somaram US$ 13,7
bilhões, com média diária de
US$ 651,2 milhões.

As exportações representam
o quarto maior valor para meses
de outubro, e as importações
ocupam o oitavo maior resulta-
do para o mês.

De acordo com o diretor de
Estatísticas e Apoio às Exporta-
ções da Secex, Herlon Brandão,
a expectativa de superávit para
ano foi ampliada de aproximada-
mente US$ 60 bilhões para cer-
ca de US$ 65 bilhões a US$ 70
bilhões.

“Isso se justifica pelo desem-

penho das exportações. Temos
US$ 30 bilhões a mais, com de-
sempenho positivo de vários
produtos, como a soja, minério
de ferro, produtos siderúrgicos,
tanto de volume, como de pre-
ços das exportações”, disse
Brandão.

De acordo com o Mdic, o
destaque da balança comercial
no mês de outubro ficou por con-
ta com exportação de minério de
ferro, com crescimento de
59,9%; produtos semimanufatu-
rados de ferro e aço (89%); má-
quinas e aparelhos para terrapla-
nagem (127,5%); produtos lami-
nados para ferro e aço (132,4%),
e farelo de soja (45,4%).

As maiores reduções foram

na venda de aviões (-US$
57,3%), café cru em grão (-US$
18,1%), tubos flexíveis de fer-
ro ou aço (-US$ 30,5%), óleos
combustíveis (-US$ 41,6%) e
couros e peles (-US$ 11,9%).

Já nas importações, o desta-
que foram os bens de capital, que
tiveram alta pelo terceiro mês
consecutivo, o que não ocorria
desde a sequência junho, julho
e agosto de 2013. A expectati-
va do governo é que ocorram
novos crescimentos nos próxi-
mos meses. Além disso, os bens
intermediários apresentaram
crescimento de 7,9%, catego-
ria que vem tendo crescimento
desde novembro de 2016.
(Agencia Brasil)

Indicadores da indústria têm recuo em
setembro, mas CNI diz que queda estancou

O setor industrial amargou
resultados negativos no mês de
setembro, de acordo com a Con-
federação Nacional da Indústria
(CNI). Em comparação com
agosto, todos os indicadores re-
gistraram recuo, tais como fatu-
ramento, utilização da capacida-
de instalada, emprego, horas tra-
balhadas e massa salarial. Os da-
dos integram a pesquisa Indica-
dores  Industriais, que foi divul-
gada na quarta-feira (1º).

O faturamento da indústria
caiu 0,9% de um mês para o ou-
tro, na série livre de influências
sazonais. Este é o segundo mês
consecutivo de queda no indica-
dor. No acumulado de janeiro a
setembro deste ano, o fatura-
mento está 2,9% abaixo do re-
gistrado no mesmo período de
2016. A situação, segundo a
CNI, revela dificuldade da indús-
tria para manter uma trajetória
firme de crescimento, mas, por
outro lado, indica que o ritmo de
queda foi paralisado. “Não esta-
mos descendo ladeira”, resume
o economista da confederação
Marcelo Azevedo.

O número de empregados na
indústria caiu 0,1%. O econo-
mista da CNI argumenta que a
indústria está demonstrando di-
ficuldade em produzir e garantir
postos de trabalho, por isso as
demissões continuam ocorren-
do, mas avalia que esse proces-
so se dá, agora, em menor inten-
sidade do que o que vinha sendo
registrado.

Na comparação do acumula-
do no ano até setembro de 2017
e igual período de 2016, a que-
da chega a 3,4%. Segundo a CNI,
a massa salarial real caiu 1,2%.
No acumulado do ano de janei-
ro a setembro, a massa salarial
está 2,4% abaixo do mesmo pe-
ríodo de 2016. Já o rendimento
médio real caiu 2,2% em setem-
bro frente a agosto, mas o acu-
mulado no ano até setembro é
1,1% maior que o registrado em
igual período de 2016.

Tendo em vista esse período
mais largo, Azevedo explica a
diferença entre os resultados
obtidos nos índices massa e ren-
dimento pelo fato de, “por mais
que, individualmente, cada um

dos empregados esteja ganhan-
do mais, o que tem efeito na in-
flação, a massa paga é ainda me-
nor”. Ele acrescenta que a mas-
sa menor expressa que menos
pessoas estão sendo pagas.

As horas trabalhadas na pro-
dução recuaram 0,1% em se-
tembro frente a agosto. Nos úl-
timos três meses, as mudanças
não foram bruscas. O índice ha-
via crescido 0,2% em julho e
0,1% em agosto. As horas tra-
balhadas recuam 2,7% frente a
setembro de 2016 e caem 3% na
comparação do acumulado entre
janeiro e setembro de 2017 com
igual período do ano anterior.

A indústria operou, em mé-
dia, com 77,5% da capacidade
instalada em setembro, na série
livre de efeitos sazonais, uma que-
da de 0,2 ponto percentual na
comparação com agosto. A utili-
zação dessa capacidade de 2017 é
idêntica ao que foi visto em 2016.
Quanto a CNI compara o dado
com a média para o período janei-
ro-setembro da série entre 2003
e 2015, a queda é de 4,2 pontos.

Apesar dos números negati-

vos neste mês, a CNI afirma que
a trajetória é de melhora, pois a
sequência de quedas nos índices
não se verifica mais. Azevedo
expõe que, embora setembro te-
nha registrado variações negati-
vas, elas não foram intensas. “Os
indicadores todos que estamos
avaliando mostram que está ha-
vendo estabilidade no cresci-
mento. Isso significa que a gen-
te parou de cair, mas ainda em
um patamar lá embaixo, por isso
há muito o que ser feito para
crescer”, afirma.

Até o fim do ano, ele espera
que setores como a indústria de
transformação alavanquem o resul-
tado e gerem um saldo positivo no
crescimento industrial em 2017.

Depois, para o economista,
é preciso garantir que, passada a
recessão, seja recuperado o pa-
tamar de crescimento registra-
do pelo Brasil antes da crise
econômica. “O dever de casa”,
segundo ele, inclui qualificar
trabalhadores, garantir energia e
infraestrutura, além de preços
acessíveis de insumos, entre
outros itens. (Agencia Brasil)

Governo acena com descontingenciamento
de recursos ainda em novembro

O ministro do Planejamen-
to, Dyogo Oliveira, disse na
quarta-feira (1) que há possibi-
lidade de o governo descontin-
genciar recursos para a manuten-
ção de rodovias, custeio das áre-
as do governo e o funcionamen-
to de seus órgãos. A declaração
foi feita após participar de audi-
ência pública da Comissão Mis-
ta do Orçamento, na Câmara dos
Deputados.

“Estamos com um nível de
contingenciamento muito forte,
de mais de R$ 30 bilhões con-
tingenciáveis em um orçamento
que já era apertado. Portanto, se

tivermos possibilidade de des-
contingenciar um pouco, deve-
remos optar por isso, até para
conseguir fazer a manutenção
das rodovias e o custeio das áre-
as do governo e o funcionamen-
to dos órgãos. Tudo isso precisa
ser mantido no mínimo neces-
sário ao longo do ano. Nossa
opção é, se houver algum espa-
ço, e desde que haja segurança,
fazer alguma liberação”, disse.

Oliveira disse que ainda não
há definição nem de valor nem
de data em que o descontingen-
ciamento será feito, uma vez que
o governo ainda não consolidou

dados referentes à arrecadação
de outubro. Adiantou, no entan-
to, que terá de ser feito antes do
dia 22 de novembro, data em que
o Ministério do Planejamento
publicará o Relatório Bimes-
tral de Avaliação de Receitas
e Despesas, documento que
contém atualizações de parâ-
metros econômicos e de pro-
jeções de arrecadação neces-
sários para o cumprimento da
meta fiscal de déficit primá-
rio (resultado negativo nas
contas do governo, excluindo
os juros da dívida pública) de
R$ 159 bilhões para este ano.

Caso o governo não consiga
encontrar uma nova fonte de re-
cursos que compense o montan-
te de R$ 1,8 bilhão que deixará
de entrar no caixa, terá de con-
tingenciar (bloquear) parte dos
R$ 12,8 bilhões liberados no
fim de setembro. A liberação de
recursos é essencial para a ma-
nutenção de serviços públicos
que enfrentaram dificuldades fi-
nanceiras no decorrer do ano,
como o patrulhamento de rodo-
vias federais, o sistema de con-
trole do espaço aéreo e o funci-
onamento das universidades fe-
derais.  (Agencia Brasil)

Pesquisa do IBGE diz que produção
de veículos cresce 14,8%

Com alta acumulada de
14,8% em 2017, a fabricação
de veículos automotores con-
tribuiu para o crescimento da
produção industrial nacional,
que fechou o terceiro trimes-
tre com crescimento de 1,6%.
Na comparação com setembro
de 2016, o aumento do setor
automotivo é de 20,9% e na
relação com agosto de 2017
o setor cresceu 1%. Os dados
foram divulgados na quarta-
feira (1º), no Rio de Janeiro,
pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estat íst ica
(IBGE), na Pesquisa Industri-
al Mensal Produção Física –
Brasil.

A produção industrial naci-
onal ficou praticamente está-
vel, com acréscimo de 0,2%
em setembro deste ano frente
a agosto, quando recuou 0,7%.
Na comparação com setembro
de 2016, o aumento foi de
2,6%. No acumulado de 2017,
a produção industrial está em
1,6%, com 0,4% no acumula-
do de 12 meses. A média mó-
vel trimestral ficou em 0,1%.

Sem o ajuste sazonal, a in-
dústria cresceu 2,6% em se-
tembro na comparação com
agosto, a quinta alta seguida.

As taxas foram positivas em
maio (4,4%), junho (0,8%),
julho (2,8%) e agosto (3,9%),
fechando o terceiro trimestre
com crescimento de 3,1% e o
acumulado de 2017 em 1,6%.
Nos acumulado de 12 meses
o avanço foi de 0,4%.

De acordo com o IBGE, é
o primeiro resultado positivo
desde maio de 2014, quando
o acumulado ficou em 0,3%,
“prosseguindo na trajetória as-
cendente iniciada em junho de
2016”, quando o índice ficou
em -9,7%.

Segundo André Macedo,
gerente da pesquisa, “em todas
as comparações, o setor de
veículos automotores aparece
como um componente positi-
vo para o resultado da indús-
tria”. Disse, ainda, que o se-
tor foi impulsionado pelas ex-
portações de automóveis de
passeio e também de cami-
nhões.

Para Macedo, apesar da
“maior frequência de resulta-
dos positivos” no ano, a pro-
dução industrial do país ainda
não conseguiu recuperar as
perdas do passado. “Estamos
em um patamar de produção
17,4% abaixo do pico históri-

co alcançado em junho de
2013”, explicou.

Categorias econômicas
Segundo os dados,  de

agosto para setembro deste
ano duas das quatro grandes
ca t ego r i a s  econômicas  e
oito dos 24 ramos pesquisa-
dos apresentaram taxas po-
sitivas. A categoria de bens
de consumo duráveis cres-
ceu 2,1%, a maior expansão
do mês e terceiro mês segui-
do de aumento, acumulando
ganho de 9,6%.

O segmento de bens inter-
mediários cresceu 0,7%. Os
setores que tiveram queda fo-
ram os de bens de consumo
semi e não duráveis (-1,8%) e
de bens de capital (-0,3%).

Entre os ramos com au-
mento na produção figuram a
área de coque, produtos deri-
vados do petróleo e biocom-
bustíveis, com alta de 6,7%, e
produtos alimentícios (expan-
são de 4,1%), após baixas de
1,5% e 4,8%, respectivamen-
te. As indústrias extrativas e os
veículos automotores, rebo-
ques e carrocerias cresceram
1% cada.

Nos 16 ramos que apre-

sentaram redução no mês, os
produtos farmoquímicos e
farmacêuticos tiveram queda
de 20,9% após dois meses de
expansão com ganho acumula-
do de 7,7%.

O ramo de perfumaria, sa-
bões, produtos de limpeza e
de higiene pessoal caiu 6,1%,
depois de crescer 6,8% em
agosto. Os produtos do fumo
diminuíram 15,5% e os produ-
tos diversos 6%.

Na comparação com se-
tembro de 2016, o setor in-
dustrial teve expansão de 2,6%
com resultados positivos nas
quatro grandes categorias eco-
nômicas, 18 dos 26 ramos, 46
dos 79 grupos e 48,7% dos
805 produtos pesquisados.

No acumulado de 2017, a
indústria brasileira avançou
1,6% com resultados positi-
vos nas quatro grandes catego-
rias econômicas, 16 dos 26
ramos, 48 dos 79 grupos e
52,4% dos 805 produtos pes-
quisados.

A pesquisa completa está
disponível no site do IBGE
(https://www.ibge.gov.br/esta-
tisticas-novoportal/economi-
cas/industria/929...). (Agen-
cia Brasil)

Médica brasileira
assume diretoria da

Organização Mundial
da Saúde em Genebra

A médica brasileira Mariângela Simão tomou posse na
quarta-feira (1º), em Genebra (Suíça), como a primeira di-
retora-geral-assistente para Medicamentos, Vacinas e Pro-
dutos Farmacêuticos da Organização Mundial da Saúde
(OMS). Ela chega à OMS após vários anos de experiência
no Programa Conjunto das Nações Unidas sobre HIV/Aids
(Unaids), em Genebra, e no Ministério da Saúde do Brasil.
A informação é da ONU News.

A nova diretora afirma que o acesso universal à saúde
criado pelo Brasil e outras nações serve como inspiração
para novas políticas de acesso a medicamentos contra do-
enças. Segundo ela, a OMS, aprendeu várias lições positi-
vas com os programas de acesso a tratamento antirretrovi-
rais contra HIV/Aids.

Para Mariângela Simão, que tem 30 anos de experiência
na área de saúde e políticas públicas, o sucesso de progra-
mas contra o HIV/Aids devem ser uma fonte de inspiração
para tornar medicamentos contra outras doenças também

acessíveis a quem precisa.
“Eu diria que a gente aprendeu muitas lições, como o

acesso como direito, uma maior transparência nos preços,
em ter ajuda internacional para compra de medicamentos.
Apesar de o problema da Aids não ter sido resolvido na sua
totalidade, ele está caminhando na direção certa. Isto a gen-
te não vê, por exemplo, com as doenças que a gente chama
de crônico-degenerativas. A gente não vê o mesmo aconte-
cendo com medicamentos essenciais, como por exemplo,
para pressão alta e para outra grande causa da mortalidade,

que são os diferentes tipos de câncer.”
Mariângela Simão defende também o aumento de mais

medicamentos genéricos no mercado. Segundo ela, a com-
petição é útil. A nova diretora-geral-assistente afirmou que
trabalhará de perto com os governos e parceiros dos países
de língua portuguesa, especialmente na relação de qualida-
de dos medicamentos.

Paridade de gênero
A médica brasileira integrará uma equipe de liderança

da Organização Mundial da Saúd que tem 60% de mulhe-
res, uma taxa que ultrapassa as metas de paridade de gênero
promovidas pela própria organização. Ela elogiou a deci-
são do diretor-geral da OMS, Tedros Ghebreyesus, de no-
mear mais mulheres para os postos de liderança, e disse
que a medida é justa e acertada.

“É um avanço. E o secretário-geral, António Guterres,
um companheiro dos países de língua portuguesa, tem co-
locado isso como uma prioridade para o sistema ONU. Você
não pode só pregar a paridade para os outros. Você também

tem que aplicar internamente. Porque você tem uma força
de trabalho grandemente feminina. Então, nós esperamos
fazer a diferença,” disse.

A paridade de gêneros para cargos de liderança nas Na-
ções Unidas é uma das prioridades do secretário-geral, An-
tónio Guterres, anunciada antes mesmo de ele assumir o
posto em 1º de janeiro este ano. O plano de Guterres é im-
plementar a paridade em todos os postos-chave até 2021 e
expandir a medida para toda a organização até 2028. (Agen-
cia Brasil)

A Camargo Corrêa S.A. (“Emissora”), nos termos do item 6.1 do Instrumento Particular de Escritura da 
2ª Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, em Série 
Única, para Distribuição Pública com Esforços Restritos, da Camargo Corrêa Desenvolvimento 
Imobiliário S.A. (Assumida por Assunção de Dívida pela Camargo Corrêa S.A.), datada de 15 de 
dezembro de 2014 (“Escritura”), vem, por meio desta, comunicar que o Resgate Antecipado Total será 
realizado no dia 07 de novembro de 2017 para a totalidade das Debêntures em circulação dessa 
emissão, conforme previsto na Escritura. O Valor do Resgate Antecipado Total será equivalente ao 
saldo do Valor Nominal Unitário não amortizado, acrescido da Remuneração calculada pro rata 
temporis desde a Data de Pagamento da Remuneração anterior até a data do efetivo Resgate 
Antecipado Total, e do Prêmio de Resgate Antecipado. CAMARGO CORRÊA S.A.

A Camargo Corrêa S.A. (“Emissora”), nos termos do item 6.1 do Instrumento Particular de Escritura da 

7ª Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, em Série 

Única, para Distribuição Pública com Esforços Restritos, da Camargo Corrêa S.A., datada de 30 de 

outubro de 2012 (“Escritura”), vem, por meio desta, comunicar que o Resgate Antecipado Total será 

realizado no dia 07 de novembro de 2017 para a totalidade das Debêntures em circulação dessa 

emissão, conforme previsto na Escritura. O Valor do Resgate Antecipado Total será equivalente ao 

saldo do Valor Nominal Unitário não amortizado, acrescido da Remuneração calculada pro rata 

temporis desde a Data de Pagamento da Remuneração anterior até a data do efetivo Resgate 

Antecipado Total, e do Prêmio de Resgate Antecipado. CAMARGO CORRÊA S.A.



Unicef: violência mata uma criança
ou um adolescente a cada 7 minutos
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A cada 7 minutos uma crian-
ça ou um adolescente, entre 10
e 19 anos de idade, morre em
algum lugar do mundo, vítima de
homicídio ou de alguma forma
de conflito armado ou violência
coletiva. Somente em 2015, a
violência vitimou mais de 82 mil
meninos e meninas nessa faixa
etária. Os dados são do relató-
rio Um Rosto Familiar: A Vio-
lência na Vida de Crianças e Ado-
lescentes, lançado na quarta-fei-
ra (1) pelo Fundo das Nações
Unidas para a Infância (Unicef).

A América Latina e o Caribe
têm os mais altos índices de ho-
micídios. Em 2015, dos 51,3
mil homicídios de meninas e
meninos de 10 a 19 anos – não
relacionados a conflitos arma-
dos –, mais da metade, 24,5
mil, aconteceram nessa região.
“Esses números se mostram
desproporcionais considerando
que tal conjunto de países abri-
ga pouco menos de 10% da po-
pulação nessa faixa etária”, diz
o Unicef.

A região da América Latina
e do Caribe tem uma taxa de ho-
micídios de adolescentes entre
10 e 19 anos (22,1 homicídios
para cada 100 mil adolescentes)
quatro vezes maior do que a mé-
dia global. Os cinco países com
as maiores taxas estão todos na
América Latina: Venezuela, com
uma taxa de 96,7 mortes para
cada 100 mil, seguida pela Co-
lômbia (70,7), por El Salvador
(65,5), por Honduras (64,9) e
pelo Brasil (59).

Vários fatores individuais
são vinculados a um aumento do
risco de homicídio, incluindo a
raça. No Brasil, em 2014, a taxa
de homicídios entre adolescen-
tes homens negros foi quase três

vezes maior que entre os bran-
cos. Segundo o relatório, en-
tretanto, esses adolescentes
tendem a viver em comunida-
des com níveis mais elevados
de homicídio, com desigualda-
de social e de renda, disponi-
bilidade de armas, presença de
tráfico de drogas, uso genera-
lizado de drogas e álcool, falta
de oportunidades de emprego e
com desorganização e segrega-
ção urbana.

A região mais segura do mun-
do para um adolescente é a Eu-
ropa Ocidental com 0,4 morte
para cada 100 mil.

O documento do Unicef traz
uma análise detalhada das mais
diversas formas de violência so-
fridas por crianças e adolescen-
tes em todo o mundo: violência
disciplinar e violência domésti-
ca na primeira infância; violên-
cia na escola – incluindo
bullying; violência sexual; e
mortes violentas de crianças e
adolescentes.

Segundo o relatório, todas as
formas de violência vivenciadas
por meninas e meninos, indepen-
dentemente da natureza ou gra-
vidade do ato, são prejudiciais.
“Além da dor e do sofrimento
que causa, a violência mina o
senso de autoestima das crian-
ças e dos adolescentes e impe-
de seu desenvolvimento. A im-
punidade dos autores e a expo-
sição prolongada à violência po-
dem fazer com que as vítimas
acreditem que a violência é nor-
mal. Dessa forma, a violência é
velada, dificultando sua preven-
ção e sua superação”, diz.

Primeira infância
Para o representante do Uni-

cef no Brasil, Florence Bauer, é

preciso interromper a violência,
começando pelo castigo corpo-
ral na primeira infância, que atin-
ge todas as classes sociais. Apro-
ximadamente 300 milhões de
crianças de 2 a 4 anos de idade
em todo o mundo (três em cada
quatro) sofrem, regularmente,
disciplina violenta por parte de
seus cuidadores; 250 milhões
(cerca de seis em cada dez) são
punidas com castigos físicos.

“Os homicídios muitas vezes
são só a última etapa em um ci-
clo de violência a que crianças e
adolescentes estão expostos
desde a primeira infância. O re-
latório nos diz que a maioria dos
homicídios contra adolescentes
não acontece em países que es-
tão em conflito, como Síria, mas
nos países da América Latina e
do Caribe, e o Brasil encontra-
se entre aqueles com as taxas
mais alta de homicídios de ado-
lescentes do mundo”, aponta o
representante da Unicef em nota.

O Brasil é citado no relató-
rio como um dos 60 países que
têm uma legislação que proíbe
o castigo f ísico. A Lei da Pal-
mada (Lei nº 13.010/2014),
também conhecida como Lei
Menino Bernardo, foi aprovada
em 2014 no país. Apenas 9%
das crianças com menos de 5
anos em todo o mundo vivem
nesses países, o que deixa ou-
tros 607 milhões sem uma pro-
teção legal contra esse tipo de
violência.

Em todo o mundo, 1,5 bilhão
de cuidadores (mais de um em
cada quatro) dizem que o casti-
go físico é necessário para criar
ou educar adequadamente as cri-
anças. Uma em cada quatro cri-
anças menores de 5 anos – 177
milhões – vive com uma mãe ví-

tima de violência doméstica.

Conflitos armados
O relatório também faz uma

análise sobre mortes de adoles-
centes em decorrência de vio-
lência coletiva ou conflitos ar-
mados. Além de morrer no fogo
cruzado, os adolescentes desses
locais vivem o risco de trauma
psicológico ou emocional de
ser recrutado ou usado por for-
ças ou grupos armados.

Em 2015, foram cerca de 31
mil mortes de crianças e adoles-
centes de 10 a 19 anos nesse
tipo de contexto de violência.
Enquanto 6% das crianças e ado-
lescentes de 10 a 19 anos do
mundo vivem no Oriente Médio
e Norte da África, as duas regi-
ões concentram 70% das mor-
tes nessa faixa etária.

Violência nas escolas
Uma vez que as crianças en-

tram na escola, amizades e in-
terações com colegas assu-
mem um papel cada vez mais
importante em suas vidas. Es-
ses relacionamentos têm o po-
tencial de contribuir para o
bem-estar e capacidade de so-
cialização de uma criança mas
também estão associados à
exposição a novas formas de
vitimização.

A metade da população de
crianças em idade escolar – 732
milhões – vive em países onde
o castigo corporal na escola
não está totalmente proibido.
Além disso, em todo o mun-
do,  cerca de 130 milhões
(mais de um em cada três)
es tudan tes  en t re  13  e  15
anos sofrem bullying regu-
larmente. No Brasil, 43% de
meninos e meninas do 6º ano

(11 e 12 anos) disseram que
sofreram bullying nos últi-
mos meses. Segundo relatório,
e eles foram roubados, insulta-
dos, ameaçados, agredidos fisi-
camente ou maltratados.

Os ataques armados às esco-
las estão incluídos como uma
das seis violações graves conde-
nadas pelo Conselho de Segu-
rança das Nações Unidas. Em
2016, foram registrados apro-
ximadamente 500 ataques ou
ameaças de violência contra
escolas em 18 países ou áreas
ao redor do mundo. Nos últi-
mos 25 anos, 59 tiroteios, que
deixaram pelo menos uma pes-
soa morta, foram registrados
em 14 países. A maioria des-
ses incidentes, 43 deles, acon-
teceram nos Estados Unidos.

Violência sexual
A violência sexual contra cri-

anças ocorre em países de todos
os níveis de desenvolvimento e
renda e pode afetar crianças de
todas as idades e em diferentes
contextos. Ambos, os meninos
e as meninas, podem ser alvo de
violência sexual, mas as meni-
nas, geralmente, estão em mai-
or risco.

De acordo com o relatório
do Unicef, em todo o mundo,
cerca de 15 milhões de adoles-
centes meninas, de 15 a 19 anos,
foram vítimas de relações sexu-
ais ou outros atos sexuais for-
çados; 9 milhões delas foram
vítimas no último ano.

Dados de 28 países indicam
que 90% das adolescentes víti-
mas disseram que o autor da pri-
meira violação era alguém pró-
ximo ou conhecido. E apenas
1% das que sofreram violência
sexual disseram que buscaram

ajuda profissional.

Recomendações
De acordo com o relatório,

a Agenda 2030 para o Desenvol-
vimento Sustentável reconhece
a erradicação da violência con-
tra crianças e adolescentes
como componente-chave do de-
senvolvimento sustentável. Os
principais fatores que contribu-
em para que essa violência acon-
teça incluem desigualdades eco-
nômicas e sociais agudas, nor-
mas sociais e culturais que to-
leram a violência, falta de polí-
ticas e legislação adequadas, ser-
viços insuficientes para as víti-
mas e investimentos limitados
para prevenir e responder à vio-
lência.

Para superar esse quadro, o
Unicef  insta os governos a que
tomem medidas urgentes, como
fortalecer os marcos legais e
políticos, melhorar os serviços
de atenção às vítimas e estabe-
lecer planos nacionais para re-
duzir a violência contra as cri-
anças e os adolescentes.

“Também é preciso mudar os
padrões que perpetuam a violên-
cia e reduzir comportamentos
violentos, isso inclui desenvol-
ver a capacidade de pais e cuida-
dores para resolver conflitos fa-
miliares sem o uso de violência,
e promover a não violência en-
tre crianças e adolescentes”, diz
o Unicef.

O fundo também ressalta a
importância de se limitar o acesso
a armas de fogo e outras armas.

Um resumo do relatório
está disponível em português na
página do Unicef - https://
www.unicef .org/brazi l /pt /
EVAC_SummaryBrochure_Portugues_Final.pdf
. (Agencia Brasil)

O ministro da Justiça, Tor-
quato Jardim, confirmou na
quarta-feira (1º), em Brasília,
declarações dadas à imprensa
nos últimos dias sobre a segu-
rança no estado do Rio de Ja-
neiro. Ele classificou como
“normais” as reações contrári-
as às suas afirmações.

Torquato Jardim esteve na
quarta-feira no Supremo Tribunal
Federal (STF) onde se reuniu com
a presidente da Corte, ministra
Cármen Lúcia, e o ministro da
Educação, Mendonça Filho.

No Rio, uma comissão da
Assembleia Legislativa do Rio
(Alerj) informou que irá enviar
representação à Procuradoria-
Geral da República (PGR) para
que apure as afirmações feitas
pelo ministro da Justiça. 

Em entrevistas à imprensa
na quarta-feira(1º) e terça-feira
(31), o ministro disse que o co-
mando da Polícia Militar flumi-
nense estaria fazendo acertos
com o crime organizado, retro-
cedendo a situação da segurança
pública no Rio a um estado de
coisas semelhante ao retratado
nos filmes Tropa de Elite 1 e 2.

Ministro diz que reações
são normais

Ao ser questionado por jor-
nalistas hoje, o ministro da Jus-
tiça não recuou em suas afirma-
ções. “Sobre o Rio de Janeiro,
não sei, já falei o que tinha que
falar. Nenhuma reclamação. Re-
ações são normais”, disse.

Em entrevista ao jornalista
Josias de Souza publicada pelo
portal UOL, Torquato Jardim
afirmou que o comando de ba-
talhões da Polícia Militar do
Rio seria definido por “acerto
com deputado estadual e o cri-
me organizado”.

Em outra entrevista, publi-
cada na quarta pelo jornal O
Globo, ele disse que “em algum
lugar, voltamos a Tropa de Eli-
te 1 e 2. Em algum lugar, algu-
ma coisa está sendo autorizada
informalmente”.

As acusações do ministro
foram alvo de reações de depu-
tados estaduais do Rio. O pre-
sidente da Alerj, Jorge Picciani
(PMDB), disse que há mais de
uma década não existe interfe-
rência do crime organizado na
segurança estadual. “A declara-
ção é de quem não tem nenhum
conhecimento, de quem é irres-
ponsável e de quem age com má-

Ministro da Justiça
confirma críticas à

segurança do estado do Rio
fé”, afirmou.

Em nota divulgada na terça-
feira (31), o governador do Rio,
Luiz Fernando Pezão, rebateu as
declarações do ministro e afir-
mou que o governo estadual e o
comando da Polícia Militar não
negociam com criminosos. Ele
ressaltou que “o comandante da
PM, coronel Wolney Dias, é um
profissional íntegro”.

Em reportagem do jornal O
Globo, Torquato respondeu a
Pezão afirmando ter “melhor
memória” ao se lembrar de ter
discutido o tema com o gover-
nador. O ministro assegurou ha-
ver “todo um serviço de inteli-
gência” que atesta suas decla-
rações.

Reunião no STF
O ministro da Justiça foi

hoje ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) para discutir com a
presidente da Corte, ministra
Cármen Lúcia, a implantação de
Associação para a Proteção e
Assistência aos Condenados
(Apac) juvenis no país. Também
esteve presente o ministro da
Educação, Mendonça Filho.

Um projeto modelo de Apac
juvenil, feito em parceria com o
Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), funciona na cidade de
Itaúna (MG) e, segundo Men-
donça Filho, essa experiência
deve servir para a implantação de
novas unidades pelo país. A pri-
meira será em Fortaleza, disse o
ministro da Educação.

O dinheiro para a ampliação
das Apac’s virá do Fundo Peni-
tenciário Nacional (Funpen),
confirmou Torquato. “O papel
do Ministério da Justiça nesse
notável projeto é primeiro en-
contrar justificativa legal para o
Fundo Penitenciário”, disse o
ministro. Ressaltou que a re-
cente medida provisória que
modificou as destinações do
Funpen prevê “inequivocamen-
te” a aplicação de recursos em
projetos sociais.

A Associação para a Prote-
ção e Assistência aos Condena-
dos é um modelo de ressocia-
lização de pessoas condenadas
pela justiça criado em 1972 em
São José dos Campos (SP), em
que os detentos ficam subme-
tidos a um regime menos rígi-
do e contam com trabalho em
tempo integral e aulas de ensi-
no fundamental e médio. (Agen-
cia Brasil)

Fachin manda para Moro denúncia contra
Cunha, Geddel, Henrique Alves e Loures

Após a Câmara dos Deputa-
dos suspender a tramitação da
denúncia contra o presidente
Michel Temer e os ministros
Eliseu Padilha (Casa Civil) e
Moreira Franco (Secretaria Es-
pecial da Presidência), o minis-
tro Edson Fachin, do Supremo
Tribunal Federal (STF), decidiu
desmembrar o processo, envian-
do para a primeira instância as
investigações contra os outros
acusados sem foro privilegiado.

Ao juiz federal Sérgio
Moro, responsável pela Opera-
ção Lava Jato na primeira ins-
tância, em Curitiba, Fachin en-
viou parte da denúncia por or-

ganização criminosa referente
ao ex-deputado cassado Eduar-
do Cunha, ao ex-ministro Hen-
rique Eduardo Alves, ao ex-depu-
tado Geddel Vieira Lima e Rodri-
go Rocha Loures.

Os acusados foram aponta-
dos pelo então procurador-geral
da República, Rodrigo Janot,
como responsáveis por formar
um grupo criminoso que atuava
em nome do PMDB na Câmara.
Segundo a denúncia, eles ofere-
ciam vantagens indevidas a em-
presas em órgãos públicos, em
troca de propinas para o finan-
ciamento de campanhas.

Para a Justiça Federal no

Distrito Federal, Fachin enviou
a parte de denúncia pelo crime
de obstrução de Justiça que en-
volve Joesley Batista, Ricardo
Saud, Lúcio Funaro, Roberta
Funaro, Eduardo Cunha e Rodri-
go Rocha Loures. Eles são acu-
sados de participar de um esque-
ma para comprar o silêncio de
Funaro, evitando que o operador
financeiro fechasse um acordo
de delação premiada.

“A necessidade de prévia au-
torização da Câmara dos Depu-
tados para processar o Presiden-
te da República e Ministros de
Estado não se comunica aos cor-
réus”, disse Fachin na decisão,

divulgada nesta quarta-feira (1).
Em relação a Temer, Padilha

e Moreira Franco, o ministro
Edson Fachin oficializou a sus-
pensão da tramitação da denún-
cia enquanto eles permaneçam
em seus cargos. “Diante da ne-
gativa de autorização por parte
da Câmara dos Deputados para
o prosseguimento da denúncia
formulada em desfavor do Pre-
sidente da República e dos alu-
didos ministros de Estado, o pre-
sente feito deverá permanecer
suspenso enquanto durar o man-
dato presidencial e as investidu-
ras nos respectivos cargos”.
(Agencia Brasil)

Banco Safra pagará
US$ 10 milhões por movimentar

dinheiro desviado por Maluf
O Ministério Público de

São Paulo anunciou na quarta-
feira (1º) o fechamento de um
acordo com o Banco Safra para
pagamento de US$ 10 milhões
por ter movimentado dinheiro
desviado pelo ex-prefeito de
São Paulo Paulo Maluf. É o
quarto acordo firmado entre a
promotoria e instituições fi-
nanceiras usadas por Maluf para
enviar ao exterior cerca de US$
400 milhões retirados dos co-
fres públicos da capital paulis-
ta. As indenizações acertadas
somam US$ 55 milhões.

A maior parte do montante
do novo acordo será destinada
à prefeitura paulistana, que re-
ceberá US$ 9 milhões para
construção e reformas de cre-
ches. O governo do estado fi-
cará com US$ 400 mil, que vão
cobrir despesas decorrentes do
processo. Além disso, US$ 400
mil irão para o Fundo Estadual
de Perícias Estaduais e US$
200 mil para o Fundo Estadual
de Direitos Difusos.

“Esse acordo resolve uma
questão que poderia durar 20
anos, se a gente tivesse que pro-
por uma ação contra o banco”,

ressaltou o promotor Silvio
Marques após explicar os te-
mos firmados com o Safra.
Com o pagamento, o banco, as-
sim como as outras institiuições
financeiras, está livre de possí-
veis ações judiciais por ter sido
usado para lavar dinheiro.

Ao todo, o Ministério Pú-
blico estima que Maluf desviou
quase US$ 400 milhões de re-
cursos públicos no período em
que foi prefeito de São Paulo
(1993-1996). Segundo os pro-
motores, a maior parte do dinhei-
ro saiu das obras na Avenida Água
Espraiada, atual Roberto Mari-
nho, e do Túnel Ayrton Senna. As
duas ações propostas contra o ex-
prefeito e atual deputado federal
pelo PP pedem que Maluf e sua
família paguem US$ 1,7 bilhão,
entre ressarcimento e indeniza-
ções pelos danos causados.

Além das contas da família,
o promotor Silvio Marques dis-
se que as contas da empresa
Eucatex foram usadas para tra-
zer de volta ao Brasil cerca de
US$ 90 milhões. De acordo
com o promotor , outra parte
do dinheiro ainda teria sido
usada, para financiar campa-

nhas eleitorais de Maluf.

Condenação
No último dia 10, a Primei-

ra Turma do Supremo Tribunal
Federal (STF) confirmou, por 4
votos a 1, a condenação de Ma-
luf a sete anos e nove meses de
prisão, incialmente em regime
fechado, pelo crime de lavagem
de dinheiro. O colegiado enten-
deu que ele movimentou quanti-
as milionárias em recursos ilí-
citos localizados em contas nas
Ilhas Jersey. Apesar de julgar
pela prescrição do crime de cor-
rupção passiva, os ministros vo-
taram pela condenação do depu-
tado por lavagem de dinheiro.

Segundo a denúncia do Mi-
nistério Público, Maluf recebeu
propina das empreiteiras Men-
des Júnior e OAS.As investiga-
ções arrastaram-se por mais de
10 anos, desde a instauração do
primeiro inquérito contra o ex-
prefeito, ainda na primeira ins-
tância da Justiça. O Supremo as-
sumiu o caso após a eleição de
Maluf como deputado.

No caso de ser determina-
do o cumprimento da pena em
regime fechado, Maluf pode

perder o mandato de deputado
federal sem necessidade do aval
de seus pares, bastando ato de-
cisório da Mesa Diretora da
Câmara, uma vez que ficaria im-
possibilitado de comparecer às
sessões da Casa.

Defesa
Em nota, o advogado de Ma-

luf, Antonio Carlos de Almeida
Castro, o Kakay, disse que irá
recorrer ao plenário do STF
para tentar reverter a decisão.
Kakay alega que mesmo o cri-
me de lavagem de dinheiro está
prescrito, pois as movimenta-
ções mais recentes que levaram
à condenação do deputado não
foram feitas por ele, mas pelo
próprio banco, conforme afir-
mam documentos obtidos pela
defesa junto ao Deutsche Bank
nas Ilhas Jersey.

“O ministro Marco Aurélio
[do STF] aceitou a tese e decre-
tou a extinção da punibilidade.
Com isso, abre a oportunidade
de entrarmos com embargos in-
fringentes para o pleno onde a
defesa acredita que teremos
êxito”, diz a nota do advogado.
(Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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Seletiva de Kart Petrobras: João
Rosate domina e é o campeão de 2017
Com performance arrasadora, piloto é o primeiro goiano a vencer a Seletiva. Lucas Okada é o vice-campeão e Murilo
Coletta, o terceiro. Melhor estreante, Enzo Elias também está entre os vencedores
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Os 12 finalistas de 2017

Focado e determinado em
todas as provas, o goiano João
Rosate, de 17 anos, conquistou
o título da 19a edição da Seleti-
va de Kart Petrobras, um dos
principais eventos de apoio ao
kartismo no Brasil. Depois de
liderar o primeiro dia de dispu-
tas, na terça-feira (31), o piloto
voltou a dominar a decisão na
quarta-feira (1º), quando foram
realizadas a segunda eliminató-
ria e as duas baterias finais no
kartódromo da Granja Viana, em
Cotia (SP).

Com o título, ele tornou-se
o primeiro goiano campeão do
evento e faturou o prêmio de 85
mil reais, somando o total de 46
pontos. O brasiliense Lucas Oka-
da, de 17 anos, repetiu o resulta-
do de 2016 e foi novamente
vice-campeão (39 pontos), fatu-
rando 8 mil reais. Murilo Colet-
ta, também de 17 anos, ficou em
terceiro lugar (37) e Enzo Elias,
de apenas 15 anos, foi o melhor
estreante (29 pontos).

Como já participou do pro-
grama de orientação em 2016,
pelo regulamento, Okada só po-
deria estar nas ações novamente
se fosse campeão. Com isso,
participarão do programa de ori-
entação Rosate, Coletta e Elias.
Na próxima semana, eles já te-
rão um dia de acompanhamento
físico e psicológico com o pre-
parador Vanderlei Pereira e par-
ticiparão de um media trainning
e assistirão a uma palestra sobre
marketing esportivo.

Na sequência, os pilotos via-
jam para a Europa para dois dias
de testes (20 e 21) com a equipe
DieGi Motorsport de Fórmula 4
na Itália. No dia 23, também na
Itália, viverão um dia de experi-
ência num simulador de Fórmu-
la 1. Os pilotos ainda terão um
teste com carros de turismo no
Brasil, a ser definido.

A quarta-feira decisiva na
Granja Viana começou com a
segunda bateria eliminatória, com
os pilotos divididos em dois gru-
pos de seis. Rosate dominou em
seu grupo e Okada venceu na ou-
tra bateria, garantindo suas vagas
na final. Vinicius Ponce e Murilo
Coletta, que terminaram em se-
gundo em seus grupos, também
passaram para a decisão. Enzo
Elias ficou com a quinta vaga na
final pela pontuação geral.

Os outros sete pilotos luta-
ram pela última vaga na repesca-
gem e o gaúcho Arthur Leist do-
minou de ponta a ponta e carim-

bou seu passaporte para as cor-
ridas finais.

Na 1ª Final, Rosate dominou
as 16 voltas e abriu boa vanta-
gem, para vencer novamente, se-
guido por Coletta, Okada e Pon-
ce. Leist e Elias envolveram-se
em um acidente e completaram
apenas três voltas. Na 2ª Final,
Rosate novamente imprimiu
ritmo forte e só perdeu na li-
nha de chegada, quando foi su-
perado por Coletta.

“Estou muito feliz por con-
quistar esse resultado e o título.
Vim fazendo os melhores tem-
pos logo nas primeiras tomadas
de tempo, que é o que decide a
Seletiva. Venci a duas primeiras
classificatórias e a primeira final.
Então para a final, eu não precisava
vencer, era só uma questão de cál-
culos dos resultados para ganhar. O
Murilo me passou, cheguei tranqui-
lo em segundo e estou muito feliz.
Nem arrisquei algo diferente, por-
que o importante, que é o título,
já estava comigo”, comemorou
o goiano, que já havia tentado o
título em 2015, quando terminou
em quinto lugar no geral.

“De 2015 para cá, acho que
não mudou nada em questão de
tempo ou performance, mas sim
em entender as situações, os
momentos decisivos da prova.
Aprendi que você tem que ser o
melhor piloto nos momentos
certos”, continuou Rosate, que
agora se prepara para usufruir da
premiação.

“A viagem para Europa vai ser
incrível, e só tenho que aprender
mesmo. Vou andar de Fórmula 4
pela primeira vez, mais pela di-
versão de guiar um monoposto,
do que qualquer coisa, porque
meu objetivo é a Stock Car. E o
dinheiro que é muita coisa. Me-

tade vai para o meu mecânico e
a outra metade vou comprar um
simulador bem legal”, comple-
tou o piloto, que está correndo
na categoria Sprint Race, onde
lidera.

Okada lamentou a perda do
título, mas não vai desistir e quer
voltar para tentar em 2018. “Eu
achei que poderia ter sido me-
lhor, mas consegui o vice-cam-
peonato de novo. O Rosate trei-
na aqui, faz outras competições
aqui, então está acostumado, e já
tinha um ‘pé na frente’. Mas foi
mais uma experiência que eu te-
nho e vou tentar ano que vem de
novo. Tomara que dê tudo certo”,
disse o piloto de Brasília.

“Fiz o programa o ano passa-
do, então falo aos que vão parti-
cipar esse ano para aproveitarem
tudo. Conhecer o carro de F-4
Italiana, que é incrível, uma das
principais categorias de fórmula
de base. Que eles conheçam a
cidade, que fiquem de olhos
abertos para as oportunidades”,
contou o piloto que em 2018 vai
correr de F-3 Academy.

Outro veterano, Murilo Co-
letta – irmão de Marcel, cam-
peão da Seletiva de Kart Petro-
bras no ano passado - festejou a
chance de participar do progra-
ma de orientação. “Foi tudo
bem positivo, mas infelizmente
no primeiro dia não pontuei
bem nas tomadas de tempo e, no
segundo dia, eu estava super rá-
pido, fiz voltas rápidas e venci a
final. Estou bem feliz com o re-
sultado e espero estar aqui no
ano que vem de novo”, destacou
o piloto que em 2015 terminou
a Seletiva em 12º lugar.

“O teste com o Fórmula 4 me
deixa bem emocionado. Se tudo
der certo e se as coisas seguirem

o rumo esperado, a Fórmula 4 é
um caminho que pretendo se-
guir”, concluiu Murilo.

Melhor estreante, Elias tam-
bém celebrou muito. “Estou fe-
liz demais. Vim aqui em busca da
‘vaga’ entre os premiados no pro-
grama e consegui. Claro que a
vitória seria ótimo, mas não deu.
Era minha primeira vez e outros
pilotos já tinham participado.
Esse programa vai contar bastan-
te para minha carreira. Espero
voltar ano que vem para conquis-
tar a vitória e o título”, declarou.

“O formato da Seletiva real-
mente é muito diferente, exige
muito de nós, mas com certeza
foi uma das melhores coisas que
fiz até hoje. Acho que vai contar
bastante o teste de Fórmula 4 e
no simulador”, finalizou o me-
lhor estreante da 19ª edição.

Para Binho Carcasci, organi-
zador e idealizador da Seletiva de
Kart Petrobras desde 1999, foi
mais uma final emocionante e a
sensação é de missão cumprida.
“Foi mais uma grande final. Ti-
vemos muitas variáveis por con-
ta do clima, com chuva, muito
frio e depois o sol abriu. Isso traz
uma preocupação pra gente, por-
que temos que garantir que os
equipamentos que oferecemos
aos pilotos sejam sempre iguais,
mas quando varia a condição,
muda também essa possibilida-
de. Essa era a grande preocupa-
ção, mas no fim ficamos felizes
que deu tudo certo”, disse.

“Vimos na última corrida que
a diferença da melhor para a pior
volta entre os seis que disputa-
vam a bateria final não chegava a
meio décimo. Estou certo de que
os equipamentos funcionaram e o
talento dos pilotos que sobrou.
Especialmente aqui, além do talen-
to, a experiência também contou.
O Rosate que foi o campeão já fez
final da Seletiva, correu muito tem-
po aqui na Granja, treina com mo-
tores iguais ao que usamos e ele
acabou dominando a 19ª edição. O
segundo e o terceiro colocados
também são veteranos. Uma boa
revelação e uma surpresa foi o
Enzo Elias, em quarto lugar, e com
isso conquistou o direito de apro-
veitar a premiação, de viajar com
a gente para a Europa. Ficamos
felizes com mais esse resulta-
do”, analisou Carcasci.

Todos os resultados da Sele-
tiva de Kart Petrobras 2017 es-
tão no link: http://
c a r a d e c . c o m . b r / s i t e /
eventos2tab.asp?cmp=179&etp=553

Felipe Fraga renova com Cimed
Racing por mais dois anos

A Cimed Racing anunciou
hoje a renovação do contrato do
piloto Felipe Fraga por mais duas
temporadas na Stock Car. O atu-
al campeão da categoria destacou
o novo acordo.

“Fico muito feliz em poder
anunciar que vou continuar com
a Cimed Racing nas próximas
temporadas. Todos sabem o
quanto me sinto à vontade nesta
equipe, com a qual já acumulo
três anos e momentos inesque-
cíveis, com poles, pódios, vitó-
rias e o título de 2016, sem dú-
vida o grande momento de minha
carreira até aqui. Vamos em bus-
ca de mais conquistas”, diz Fra-
ga, que no ano passado se tornou

o mais jovem campeão da histó-
ria da Stock Car, com 21 anos e
bateu diversos recordes da cate-
goria com o time.

Wiliam Lube, chefe da equi-
pe Cimed Racing, também come-
morou a renovação da parceria
com seu piloto.

“Quando anunciamos a con-
tratação do Felipe, ainda em me-
ados de 2014, em sua primeira
temporada na Stock Car, a gente
já sabia do verdadeiro potencial
daquele jovem piloto. A chegada
dele em 2015 foi decisiva para a
gente conquistar tanto o título
daquele ano por pilotos (com
Marcos Gomes) quanto por
equipes e em 2016 coroamos

Felipe Fraga

toda esta expectativa também
o consagrando como o mais jo-

vem campeão da Stock Car”,
diz Lube.
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Surfistas já escalados no
Hang Loose São Sebastião Pro

O Hang Loose São Sebasti-
ão Pro apresentado por TNT abre
nesta quinta-feira na Praia de
Maresias, a etapa do QS 3000
que fecha o calendário 2017 da
WSL South America em São Se-
bastião, no litoral norte de São
Paulo. Os 117 inscritos de seis
países foram divididos em três
fases de dezesseis baterias. As
principais estrelas, como os cam-
peões mundiais Gabriel Medina
e Adriano de Souza, só estreiam
na terceira. Nesta lista dos 32
cabeças de chave, também estão
mais cinco estrelas da elite da
World Surf League e os princi-
pais concorrentes ao título sul-
americano da WSL South Ame-
rica, como o líder Thiago Cama-
rão, que mora em São Sebastião.

Gabriel Medina é o cabeça de
chave da oitava bateria da tercei-
ra fase, junto com o catarinense
Icaro Ronchi, um dos convida-
dos do Hang Loose São Sebasti-
ão Pro. Adriano de Souza está na
16.a e última, com o também pau-
lista Thiago Guimarães. Os tops
do CT começam a se apresentar
desde a primeira bateria, com o
potiguar Italo Ferreira. O pernam-
bucano Ian Gouveia estreia na
quarta, junto com o peruano Luc-
ca Mesinas, único estrangeiro en-
tre os 32 principais cabeças de
chave. Depois, tem Gabriel Me-
dina na oitava, Wiggolly Dantas na
nona, Jadson André na 11.a, Mi-
guel Pupo na 13.a e Adriano de
Souza na 16.a e última.

Também integram a lista dos
que só entram na terceira fase do
Hang Loose São Sebastião Pro,
os cinco brasileiros que estão se
classificando para o CT, entre os
dez indicados pelo ranking do
WSL Qualifying Series. Dois já
estão garantidos na elite de 2018,
o líder Jessé Mendes na quinta
bateria e o vice-líder, Yago Dora,
na sexta junto com o vice-líder
do ranking sul-americano da
WSL South America, o capixaba
Krystian Kymerson. Além de
Yago Dora, mais dois catarinen-
ses estão no G-10, Willian Car-
doso estreando na 12.a bateria e
Tomas Hermes na 14.a. O outro
brasileiro é o cearense Michael
Rodrigues, na terceira bateria.

SEIS PAÍSES – Além dos
32 principais cabeças de chave
da terceira fase, mais 32 entram
como pré-classificados na se-
gunda por estarem mais bem po-
sicionados no ranking do WSL
Qualifying Series, do que os 53
surfistas que foram escalados na
rodada inicial. Nesta lista da se-
gunda fase, está a maioria dos
quinze competidores de outros
países, que vão enfrentar 102 bra-
sileiros no Hang Loose São Se-
bastião Pro. São cinco chilenos,
quatro peruanos, três argentinos,
dois norte-americanos e um por-
tuguês, Luis Perloiro, escalado na
sétima bateria da segunda fase
com o paulista Victor Mendes.

Metade dos brasileiros ins-
critos foi dividido nas dezesseis
baterias da rodada inicial. São 51
e apenas dois surfistas do Chile,
Cristobal Montecinos na 12.a e
Gustavo Dvorquez na 15.a e pe-
núltima. Esta primeira fase vai
começar e terminar com con-
frontos 100% verde-amarelos.
As duas primeiras vagas para a
segunda fase serão disputadas
por Renan Argemiro, Michel
Roque, Neto Moura e Gustavo
Ribeiro. Um ex-top do CT entra

na segunda bateria, Heitor Alves,
junto com Douglas Silva e Jack-
son Santos. Já a briga pelas duas
últimas vagas para a segunda fase
será entre Amando Lins, Pedro
Mendes, Diego Meinha e Na-
than Kawani.

SUL-AMERICANO  –
Além da participação das estre-
las do CT e da disputa por pontos
no WSL Qualifying Series, outra
batalha que o Hang Loose São
Sebastião Pro irá promover na
Praia de Maresias é pelo título
sul-americano da WSL South
America. O paulista Thiago Ca-
marão lidera o ranking regional
das etapas do QS na América do
Sul desde a sua vitória na primei-
ra delas, em Mar del Plata, na Ar-
gentina. As outras aconteceram
em San Bartolo no Peru, Arica no
Chile e a última no Brasil, etapa
que foi encerrada no domingo na
Bahia, com vitória do paulista
Deivid Silva na final com o baia-
no Marco Fernandez em Itacaré.

Thiago Camarão terminou
em nono lugar no evento e os
quatorze primeiros colocados no
ranking ficaram com chances
matemáticas de disputar o título
sul-americano no Hang Loose
São Sebastião Pro. No entanto,
restaram apenas seis concorren-
tes para Thiago Camarão, que
mora em São Sebastião. Isto
porque ele é um dos 32 cabeças
de chave que entram na terceira
fase, já com 110 pontos garanti-
dos no ranking. Com isso, ele
tirou da briga o paraibano Sa-
muel Igo (oitavo lugar), o pau-
lista Weslley Dantas (12º), o
baiano Marco Fernandez (13º)
e o peruano Alonso Correa (14º).
E os peruanos Alvaro Malparti-
da (5º), Joaquin del Castillo
(13º) e o carioca Jeronimo Var-
gas (6º), não vão competir na
Praia de Maresias.

Além disso, para superar os
agora 1.830 pontos que Thiago
Camarão possui no ranking da
WSL South America, computan-
do os 110 da terceira fase no
Hang Loose São Sebastião Pro,
o vice-líder Krystian Kymerson
já é obrigado a chegar nas semi-
finais. Para os outros cinco – os
paulistas Gabriel André (3º no
ranking), Deivid Silva (6º), Mar-
cos Correa (7º), o catarinense
Gustavo Ramos (9º) e o baiano
Yagê Araujo (10º) – só interes-
sa a vitória no campeonato e Ca-
marão ainda teria que perder em
último a sua primeira bateria, a
décima da terceira fase.

Se avançar para a quarta fase,
o líder já acaba com as chances
de Marcos Correa, Gustavo Ra-
mos e Yagê Araujo, com o vice-
líder, Krystian Kymerson, ne-
cessitando chegar na final em
Maresias para ganhar o título sul-
americano. Se Camarão chegar
na quinta fase, a situação é a
mesma para os três últimos con-
correntes, mas caso passe mais
uma bateria para as quartas de
final, Deivid Silva e Gabriel An-
dré saem da briga e Krystian Ky-
merson terá de vencer o Hang
Loose São Sebastião Pro. Nas
semifinais, o capixaba ainda
pode ser o campeão sul-ameri-
cano com a vitória, mas Cama-
rão confirma o título se chegar
na grande final em Maresias.  

 A competição será transmi-
tida ao vivo da Praia de Maresi-
as pelo
www.worldsurfleague.com  
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Jeep Compass ganha série
especial Night Eagle

Em agosto, o Jeep Renegade entrou na
linha 2018 com as opções Night Eagle como
uma de suas novidades. Agora é a vez de o
Compass também contar com essas séries
especiais em seu catálogo, dando um toque
extra de estilo e exclusividade ao modelo que
vem dominando seu segmento.

Da mesma forma que o SUV compacto
da Jeep, o Compass recebeu um tratamento

estético que deixou o visual mais agressivo,
graças ao acabamento preto nas peças ex-
ternas que são prateadas ou cromadas na con-
figuração Longitude, o ponto de partida para
a transformação. Assim como o Brasil foi o
primeiro mercado no mundo a lançar o novo
Compass, o país é também o pioneiro em ter
o modelo com esse visual “all-black”.

Disponível com o motor 2.0 Tigershark

Flex de 166 cv ou com o 2.0 Multijet Turbodi-
esel de 170 cv, o Jeep Compass Night Eagle
se destaca pela pintura em preto brilhante nas
rodas de 18 polegadas, grade dianteira, friso
superior (que contorna todas as janelas, mol-
duras dos faróis de neblina e todos os emble-
mas. Por dentro, o mesmo tom foi aplicado
nas molduras do console central e das saídas
de ar. Seguindo o tema “blecaute”, a carro-
ceria só tem uma cor disponível, a preta, nas
opções Shadow (sólida) e Carbon (metálica).

A extensa lista de equipamentos de série
é baseada na da versão Longitude com o
acréscimo dos seguintes itens: conjunto de
áudio premium Beats (com 9 alto-falantes
e subwoofer), faróis de xenônio, acendi-
mento automático dos faróis, sensor de
chuva e espelho retrovisor eletrocrômico.
Demais destaques são: bancos de couro,
controle de estabilidade (ESC), ar-condi-
cionado eletrônico de duas zonas com sa-
ída para os passageiros de trás e a central
multimídia Uconnect de 8,4 polegadas com-
patível com Android Auto e Apple Car
Play, entre outros.

As primeiras unidades da série especial
Night Eagle do Jeep Compass começarão a
chegar nas concessionárias nas próximas se-
manas, com os seguintes preços iniciais su-
geridos: R$ 119.990 (2.0 Flex) e R$ 146.990
(2.0 Diesel).

Linha Hilux e SW4 2018
chega ao mercado

A Toyota lança no mercado nacional a li-
nha 2018 de seus consagrados modelos Hilux
e SW4 nas versões diesel e flex. As princi-
pais novidades são a introdução de cinco no-
vas versões, três para a Hilux e duas para a
SW4: a série especial Hilux SR Challenge com
tração 4x4, câmbio automático de seis veloci-
dades e motor diesel 2.8L; a Hilux SR 4x2
com câmbio manual de cinco velocidades e a
SW4 SRV de sete lugares automática, ambas
com motor flex de 2.7L. Além disso, estão
sendo incorporadas duas versões destinadas
exclusivamente a vendas diretas: a Hilux die-
sel 4x4 Narrow cabine dupla com câmbio
manual de seis velocidades e a SW4 SR die-
sel 4x4 automática de cinco lugares.

Com isso, a Toyota passa a contar com
uma linha ainda mais completa de produtos,
destinada ao trabalho ou ao lazer. Ao todo, a
picape Hilux passa a contar com 11 versões,
sendo quatro com motor flex e sete movidas a
diesel. Já o SUV médio SW4 amplia oferta para
até sete versões, sendo quatro movidas a ga-
solina/álcool e três com propulsor a diesel.

Para a linha 2018, tanto Hilux como SW4
seguem a evolução apresentada recentemen-
te, adquirindo os atributos revolucionários de
suas respectivas Novas Gerações, que com-
binam novíssimo design a um elevado nível
de tecnologia embarcada, aumentando a so-
fisticação no interior e aprimorando o confor-
to para todos os ocupantes.

Faróis de neblina dianteiros em LED pas-
sam a ser item de série nas versões topo SRX
para Hilux e SW4. No caso do utilitário, as
versões SRX passam a contar ainda com ajus-
te elétrico no assento do passageiro, priori-
zando o conforto abordo.

A linha 2018 da Hilux e SW4 está dispo-
nível na rede de concessionárias da marca em
todo o Brasil, a preços que variam de R$
108.990 até R$ 193.270 para a Hilux e R$
152.090 a R$ 252.790 para a SW4.

A Toyota possui uma linha de acessórios
composta por cerca de 170 itens que aten-
dem aos mais diferentes gostos e necessida-
des. No caso específico da Hilux e SW4, são
cerca de 70 produtos genuínos desenvolvidos
para a Hilux e 40 para a SW4 com o padrão
de qualidade e segurança da marca. Mais do
que isso, foram pensados para se encaixar

perfeitamente às sofisticadas linhas de design
dos carros e para garantir ainda mais confor-
to e praticidade.

A Hilux 2018 conta, em sua linha de aces-
sórios, com opções como sobrecapa de para-
choque, trava antifurto do estepe, caixa de
utilidades frontal, capota marítima de lona etc.

A SW4 2018, por sua vez, possui opções de
friso lateral inferior cromado, sobrecapa de
para-choque, barras transversais de teto, den-
tre outros.

A linha de acessórios originais Toyota
conta com 12 meses de garantia e cobertura
total da rede de concessionárias.

Os preços da linha Hilux e SW4 2018 são:
Modelo Versão Preço público sugerido
Hilux SR 4x2 M/T flex Cabine Dupla R$ 108.990,00

SR 4x2 A/T flex Cabine Dupla R$ 115.000,00
SRV 4x2 A/T flex Cabine Dupla R$ 124.380,00
SRV 4x4 A/T flex Cabine Dupla R$ 135.090,00
Chassi 4x4 M/T diesel Cabine Simples R$ 119.550,00
Cabine 4x4 M/T diesel R$ 123.520,00
STD 4x4 M/T diesel Narrow Cabine Dupla R$ 135.780,00
STD 4x4 M/T diesel Cabine Dupla R$ 136.280,00
SR Challenge 4x4 A/T diesel Cabine Dupla R$ 161.990,00
SRV 4x4 A/T diesel Cabine Dupla R$ 171.260,00
SRX 4x4 A/T diesel Cabine Dupla R$ 193.270,00

SW4 SR 4x2 M/T flex de 5 assentos R$ 152.090,00
SR 4x2 A/T flex de 5 assentos R$ 165.640,00
SR 4x2 A/T flex de 7 assentos R$ 171.140,00
SRV 4x2 A/T flex de 7 assentos R$ 178.990,00
SR 4x4 A/T diesel de 5 assentos R$ 228.320,00
SRX 4x4 A/T diesel de 5 assentos R$ 247.160,00
SRX 4x4 A/T diesel de 7 assentos R$ 252.790,00

Truck
Caminhões VW Delivery

9.170 e 11.180 já estão à
venda

Da nova família de leves da Volkswagen,
os caminhões Delivery 9.170 e 11.180 são os
primeiros a serem comercializados. Com ca-
bine completamente nova, trem de força mais
robusto e inovações tecnológicas para mais
conforto e economia, os modelos recém-lan-
çados chegam ao mercado a partir da receita
de sucesso da primeira linha Delivery e da
experiência com os clientes das mais de 100
mil unidades produzidas.

Seu motor é o Cummins ISF de 3,8 litros
e tecnologia SCR, com robustez ideal para
cada aplicação comprovado por seu anteces-
sor, torque máximo de 600 Nm e 165 cv de
potência. A transmissão manual é a Eaton
ESO-6106, com seis velocidades, e o modelo
contará ainda com uma opção de transmis-
são automatizada.

Também indicado para entregas urbanas
com agilidade, rapidez nos serviços rodoviári-
os de curtas e médias distâncias, o novo De-
livery 11.180 combina confiabilidade, robus-
tez e o melhor desempenho da categoria. É
equipado com motor Cummins ISF, de 3,8 li-
tros e tecnologia SCR, com torque máximo a
600 Nm e 175 cv de potência e transmissão
manual Eaton ESO-6106. Este modelo tam-
bém será oferecido com a transmissão auto-
matizada.

Delivery 13.180: maior capacidade de
carga da família

Lado a lado com os modelos de 9 e 11
toneladas, o Delivery 13.180 compõe a oferta
dos modelos com maior capacidade de carga
da nova família. Primeiro modelo equipado
com terceiro eixo da nova família, o 13.180
deve chegar ao mercado em 2018. Com ro-
bustez e flexibilidade sob medida, atende a
diversas aplicações, tendo sido projetado de
acordo com a legislação de circulação de Ve-
ículo Urbano de Carga (VUC) nas cidades
onde há restrição de tráfego. Com motor Cum-
mins ISF, de 3,8 litros e tecnologia SCR, com
torque máximo de 600 Nm e 175 cv de potên-
cia e transmissão manual ESO-6206, contará
ainda com transmissão automatizada.

As demandas dos clientes se realizam
também na motorização da nova família, com
calibrações para economia de combustível e
Arla 32, além de desempenho superior. No
painel, o modo de condução econômica é ou-
tra novidade da nova família Delivery: o mo-
torista pode acompanhar as indicações sobre
os momentos ideais de troca de marcha, o que
preserva componentes de desgaste e ainda
potencializa a redução no consumo de com-
bustível.

As caixas de transmissão também contri-
buem para a robustez, conforto e economia
dos veículos, contando com seis velocidades
e agregando evoluções de maior conforto nas
trocas de marchas e peso reduzido.

A Volare apresenta o seu modelo WL
Executivo, maior e mais sofisticado miniô-
nibus da marca, veículo desenvolvido com
as mais inovadoras tecnologias mundiais.
Possui a maior capacidade do mercado para
transportar passageiros e amplo bagageiro,
o que proporciona mais conforto e pratici-
dade aos usuários, além de benefícios para
o frotista.

O Volare WL oferece ainda mais espaço
interno, com design arrojado, funcionalidade
e versatilidade. Considerado a solução ideal
para quem opera com grandes grupos no seg-
mento de fretamento e turismo, o modelo aco-
moda 36 pessoas, mais motorista, com a ma-

Volare apresenta
miniônibus executivo

nobrabilidade, mobilidade e baixo consumo de
um veículo pequeno.

O Volare WL possui poltronas executivas,
com 940 mm de largura e assento soft que
proporciona mais conforto e acomoda melhor
o passageiro. Outro destaque é o bagageiro
traseiro, com 4.080 litros de capacidade, e
maior vão de acesso. A grande porta traseira,
com abertura até a base da carroceria, facili-
ta a operação com as bagagens, e portas de
acesso laterais garantem melhor acomodação
dos volumes. Conta ainda com porta-pacotes
maior e mais abrangente, parede de separa-
ção do salão de passageiros e porta panto-
gráfica.

Motos

BMW K 1600 GTL chega
em novembro

O propulsor seis cilindros em linha, que
desenvolve 160 cavalos de potência a 7.750
rpm e torque máximo de 175 Nm a 5250 rpm,
ganhou novos conversores catalíticos e mai-
or eficiência para se adequar às mais exi-
gentes regras de emissões europeias.

Visualmente, o para-brisas foi sutilmen-
te ampliado e o guidão se aproximou do pilo-
to, visando a uma viagem mais confortável e
ergonômica. O modelo ganhou também as
novas cores branca “Lightwhite” (sólida) e
cinza “Thundergrey” (metálica).

Fazem parte da extensa lista de itens de
série: suspensão eletrônica dinâmica ESA
com amortecedores adaptáveis, assisten-
te de manobras, assistente de marchas
Shift Assistant Pro (dispensa a embreagem
na troca de marchas), freios ABS, contro-
le de tração, farol de xenônio, aquecimen-
to de assentos, modos de modos de pilota-
gem, controle de cruzeiro, para-brisa com
ajuste elétrico, etc.

Entre os equipamentos opcionais, desta-
que para as luzes adaptativas, luzes diurnas,
partida sem chave e assistente de partida em
rampa.

Com sua incrível suavidade ao rodar, um
incomparável som e um poderoso motor de
seis cilindros, a nova BMW K 1600 GLT
desembarca no mercado brasileiro em no-
vembro.

Nesta nova geração, que será um dos
destaques da BMW Motorrad no Salão Duas
Rodas, a marca conseguiu o que parecia im-
possível: aprimorar ainda mais a “touring” de
alto luxo.

Aplicativo busca farmácias
e compara preços

Auto Dica

A Ford iniciou o lançamento de um apli-
cativo que pode ser acessado pela central
multimídia SYNC 3 de seus veículos para lo-
calizar farmácias e comparar preços de me-
dicamentos, o Qual Farmácia. Desenvolvido
pela startup de mesmo nome, o app está dis-
ponível inicialmente apenas no Distrito Fede-
ral, devendo depois ser oferecido também em
outras regiões do País.

Considerado um dos mais avançados da
indústria, o sistema SYNC 3 da Ford conta
com tela capacitiva, um sistema aprimorado
de reconhecimento de voz e sistema AppLink
para acesso a aplicativos de smartphones.
Além de equipar toda a linha EcoSport e Fu-
sion, é oferecido em versões do New Fiesta,
Focus e Ranger.

Além de medicamentos, o aplicativo ser-
ve para a busca de itens de higiene pessoal.
Quando um pedido é feito, o produto fica re-
servado para o cliente retirar na loja ou solici-
tar a sua entrega. Se ele preferir ir à farmá-
cia, o sistema indica automaticamente no na-
vegador a rota até o local. A plataforma tam-
bém permite oferecer descontos ao consumi-
dor.

A versão do Qual Farmácia compatível
com a central multimídia da Ford está dispo-
nível para download nas lojas Apple App Sto-
re e Google Play. O aplicativo já conta com
30 mil usuários e 160 estabelecimentos ca-
dastrados na região do Distrito Federal e o
próximo passo da sua expansão será o lança-
mento em São Paulo.


